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RESUMO 

 

Este trabalho consiste em analisar o perfil dos egressos do Ensino Médio que 

receberam destaque nas edições de 2013 a 2017 da Olimpíada de Química do 

Rio Grande do Sul, sendo encontrados 544 estudantes de 91 instituições de 

ensino que se enquadravam neste perfil. Os dados foram levantados a fim de 

observar uma possível influência que o destaque na Olimpíada tenha na 

escolha dos cursos de ensino superior em que ingressarem na universidade e 

analisar suas instituições de ensino de origem afim de discutir fatores que 

possam ter influenciado nos seus bons desempenhos na prova. Utilizou-se a 

análise de documentos como instrumento para esta pesquisa e, para análise, 

os dados levantados foram discutidos qualitativamente com base nas ideias de 

Bourdieu. Observaram-se proporções semelhantes para os cinco anos de 

reapresentação de bom desempenho para alunos que já haviam participado 

em edições anteriores, de escolha de curso para ingresso no ensino superior e 

constatou-se uma relação entre a quantidade de alunos que apresentaram bom 

desempenho e regiões do Estado do Rio Grande do Sul geradoras de maior 

PIB. Observou-se também que o maior investimento na educação pode permitir 

que mais alunos possam apresentar melhor desempenho em provas deste tipo. 

Palavras-chave: Olimpíada de Química do Rio Grande do Sul. Competição. 

Perfil de estudantes com bom desempenho. 
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ABSTRACT 

 

This work consists of analyzing the profile of high school graduates who 

participated in the 2013 to 2017 editions of the Chemistry Olympiad of Rio 

Grande do Sul, where 544 students from 91 educational institutes fit in these 

criteria. The data were collected in order to observe a possible influence that 

the prominence in the Olympiad has in the choice of the undergraduate courses 

chosen to enter in the university, and also analyze their schools of origin in 

order to discuss factors that may have influenced their good performance in the 

event. Documental analysis was used as an instrument for this research and, 

for analysis, the data collected were qualitatively discussed based on ideas of 

Bourdieu. Similar proportions were observed for the five-year re-presentation of 

good performance for students who had already participated in previous 

editions, for undergraduate course to enroll in higher education, and was found 

a relationship between the number of students who performed well and regions 

of the State of Rio Grande do Sul that generate higher GDP. It was also noted 

that increased investment in education could enable more students to perform 

better in such exams 

Keywords: Chemistry Olympiad of Rio Grande do Sul. Competition. Profile of 

students with good performance.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Anualmente os alunos do Instituto de Química (IQ) da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) são convidados a participar da 

Olimpíada de Química do Rio Grande do Sul como fiscais de prova e os alunos 

de licenciatura também podem inclusive, posteriormente, participar das 

correções das mesmas. Através de conversas com a professora organizadora 

do evento no ano de 2018, discutindo a origem dos alunos que geralmente 

eram premiados e lembrando da minha própria experiência com a prova na 

época de Ensino Médio, surgiu a ideia utilizar a Olimpíada de Química como 

objeto de pesquisa no Trabalho de Conclusão de Curso. 

Participei da Olimpíada durante os três anos em que estive no Ensino 

Médio, recebendo uma menção honrosa na primeira participação e atualmente 

estou concluindo Licenciatura em Química. Conversando com minha 

orientadora, descobri mais colegas de curso que também passaram pela 

competição e, olhando as planilhas antigas, vi mais nomes familiares, colegas 

de laboratório que inclusive hoje são mestres e doutores em Química. 

Poucos trabalhos foram realizados com base nas Olimpíadas de 

Química, em minha busca de referencial teórico encontrei experiências 

contadas por Quadros et al. (2010) sobre as experiências com a Olimpíada de 

Química Mineira, porém foram os trabalhos de Campbell (2010) nos Estados 

Unidos e Tirri (2000) na Finlândia realizando um levantamento de dados sobre 

as Olimpíadas de Ciências mais profundo, que inspiraram o tema de estudo 

deste Trabalho de Conclusão de Curso. 

De onde vêm os estudantes? Para onde vão? Que contribuições estes 

ex-alunos têm hoje na sociedade? São esses os levantamentos que fizeram 

Tirri e Campbell durante anos e até décadas. Neste trabalho procura-se iniciar 

um levantamento de dados que possa, quem sabe, no futuro culminar numa 

pesquisa mais aprofundada tanto quanto os autores citados anteriormente, 

abrindo uma nova porta de estudo em educação química. 
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2. OBJETIVO 

Este trabalho tem por objetivo geral investigar a origem e o destino 

acadêmico dos alunos que participaram das Olimpíadas de Química do Rio 

Grande do Sul (OQdoRS) no período de 2013 a 2017, que foram premiados e 

que já completaram o Ensino Médio.  

Como objetivos específicos, pretende-se: 

- Identificar, no Estado do Rio Grande do Sul, as escolas com maior 

número de alunos participantes da prova; 

- Analisar os resultados por região do Estado relacionando com seu PIB; 

- Investigar a possível relação entre os premiados das últimas cinco 

edições da OQdoRS e o ingresso dos alunos em cursos superiores da área de 

Química. 

.  
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

Vivemos em uma sociedade competitiva. No trabalho lutamos por um 

aumento, buscamos ser os primeiros a ganhar a corrida da síntese de uma 

nova molécula, da publicação de um artigo, de patentear um novo método. No 

aspecto social, podemos tentar ter a maior quantidade de amigos no Facebook, 

seguidores no Instagram ou outras mídias sociais. Na academia de ginástica 

olhamos para o lado e tentamos correr mais rápido na esteira que outra 

pessoa, ou mesmo levantar meio quilo a mais de peso que esta. 

Competição é exaltada por promover o uso total das habilidades de um 

indivíduo, buscar escapar da estagnação, fugir da apatia e elevar os padrões 

dos alvos a serem atingidos, promover progresso e estimula avanços nas 

ciências e em outras áreas (RICH, 1988). De acordo com Garcia, Tor e Schiff 

(2013):  

Os indivíduos são impulsionados por um acionamento básico – 
o acionamento unidirecional para cima – para melhorar seu 
desempenho e simultaneamente minimizar ou antecipar 
discrepâncias entre o seu nível de desempenho e de outras 
pessoas (GARCIA, TOR, SCHIFF, 2013, p. 635, tradução do 
autor) 

Por outro lado, frequentemente se ouve que competição é uma ameaça 

à cooperação, incita trapaças e outras atitudes desonestas, causa estresse 

considerável, estimula rivalidade. O sucesso de uma pessoa significa a derrota 

de uma ou mais pessoas envolvidas na mesma competição. Ames e Ames 

(1981), em sua pesquisa avaliando o comportamento competitivo em crianças 

frente a uma atividade realizada, discutem que a reação das mesmas frente ao 

sucesso e ao insucesso pode afetar a sua motivação de seguir em frente. 

Nestes casos, o sucesso traz sentimentos de satisfação, conquista e aumento 

de autoestima e, por outro lado, o fracasso contínuo e repetitivo resulta na 

queda de motivação e autoestima. 

Ainda assim, a cada quatro anos algum país sedia a maior competição 

de esportes do mundo, os Jogos Olímpicos. Estes jogos, que possuem 

registros históricos de 776 a.C. na Grécia, antigamente possuíam um caráter 

religioso de culto aos deuses. Os participantes competiam para demonstrar seu 

respeito para com os deuses do Olimpo e o evento era tão importante que o 
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povo “esquecia” por um momento suas disputas e dedicava-se às atividades 

pacíficas sob a proteção dos deuses (YOUNG, 2004). 

Hoje, os jogos olímpicos possuem um outro objetivo, o de contribuir na 

construção de um mundo melhor, sem qualquer tipo de discriminação, e 

assegurar a prática esportiva como um direito de todos. Nesse intuito é 

fortemente difundido entre seus participantes o espírito olímpico, ou olimpismo. 

No estatuto dos Jogos Olímpicos, observa-se como primeiro princípio 

fundamental do Olimpismo: 

Olimpismo é uma filosofia de vida, exaltando e combinando 
um todo, balanceando as qualidades de corpo, vontade e 
mente. Combinando cultura e educação, Olimpismo procura 
criar um estilo de vida baseado na alegria do esforço, no valor 
educativo do bom exemplo, na responsabilidade social e no 
respeito pelos princípios éticos fundamentais universais. 
(INTERNATIONAL OLYMPIC COMITEE, 2018, tradução do 
autor) 

Sendo assim, em cada edição das Olimpíadas milhares dos melhores 

atletas de centenas de países se reúnem para demonstrar seu melhor 

desempenho, por exemplo, 11238 atletas de 207 países participaram da última 

Olimpíada, no Rio de Janeiro, em 2016. Tais atletas podem ter talento natural, 

mas destacam-se principalmente por dedicação e muito treinamento. Devotam 

sua vida para o esporte na esperança de serem os melhores do mundo, alguns 

treinando entre 4 a 8 horas por dia e sete dias por semana (DUSEN, 2008). 

Espelhando-se na ideia de difundir o esporte por meio das olimpíadas, 

também foram criadas Olimpíadas Científicas com o principal intuito de 

promover amizade, cooperação entre os alunos, contato mais próximo entre 

jovens cientistas e troca de experiências pedagógicas e científicas. Sendo a 

mais antiga a Olimpíada Internacional de Matemática, que ocorre desde 1959, 

seguida pela Olimpíada Internacional de Física, desde 1967, e a de Química, 

desde 1968.  

De acordo com Apotheker (2005), a ideia de organizar uma Olimpíada 

Internacional de Química (IChO) nasceu na antiga Tchecoslováquia onde a 

situação política estava muito tumultuosa na primavera de 1968. Com novos 

líderes no poder o país estava passando por uma reforma econômica. O povo 
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pedia por mais contato com outros países e uma das novas ideias era de 

organizar uma Olimpíada Internacional de Química. 

Em 1968, a Olimpíada de Química era parte do sistema de ensino 

secundário em todos os países do bloco soviético. Na primeira edição, apenas 

a Polônia e Hungria responderam ao convite para a realização do evento, 

sendo estes os únicos três países participantes da primeira edição. Na 

segunda edição, Bulgária também participou e apenas na terceira edição que a 

União Soviética, República Democrática da Alemanha e a Romênia 

participaram, sendo estes os mesmos participantes até a quinta edição. Em 

1974, pela primeira vez equipes de fora do bloco soviético participaram do 

evento. 

Hoje, após 50 edições, A IChO é uma competição internacional de alto 

nível. Ela reúne a cada ano mais de 300 estudantes, provenientes de cerca de 

80 países. Países que tenham o desejo de participar na IChO precisam enviar 

observantes para duas olimpíadas consecutivas antes que seus estudantes 

possam participar no evento. Cada delegação presente é constituída por até 

quatro estudantes e dois mentores. Estudantes precisam ter menos de 20 anos 

e não podem estar envolvidos com nenhum curso de nível superior para poder 

participar (INTERNATIONAL CHEMISTRY OLYMPIAD, 2018). O Brasil apenas 

iniciou a participar na competição a partir da 31ª IChO, que ocorreu em 

Bangkok, na Tailândia, em 1999. 

Ainda que cada país seja livre para escolher seu time por qualquer meio 

que ache apropriado, o processo de seleção usual envolve aplicações de 

outras olimpíadas regionais e nacionais. No Brasil, a Olimpíada Brasileira de 

Química (OBQ) é uma atividade promovida pela Associação Brasileira de 

Química (ABQ). Em 1986, por iniciativa do Instituto de Química da USP, com o 

apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), 

da Secretaria da Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo e do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), realizou o 

primeiro evento, com a participação de 5 estados brasileiros.  

Após 5 edições, a OBQ foi suspensa por mais cinco anos até ressurgir 

em 1996, por iniciativa da Universidade Federal do Ceará (UFC), da 
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Universidade Estadual do Ceará (UECE) e da Fundação Cearense de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP), com patrocínio da 

Petrobrás e Editora Saraiva. Atualmente, recebe o apoio do CNPq, da 

ABICLOR (Associação Brasileira da Indústria de Álcalis, Cloro e Derivados) e 

da ABIQUIM (Associação Brasileira da Indústria Química) e dela participam 

representantes de todos os estados brasileiros. 

Preocupados com o possível caráter de exclusão destas provas, visto 

que existe um número muito maior de alunos que fracassam nas provas do que 

os que são premiados, Rezende e Ostermann (2012) discutem a prática das 

olimpíadas de ciências escolares como uma das medidas de Estado visando a 

melhoria do ensino nas escolas públicas. Estas discussões são pertinentes do 

ponto de vista de inclusão social ou da minimização da exclusão, pontos 

importantes presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 

– PCNEM (BRASIL, 1999). No entanto, Quadros et al. (2010) afirmam:  

Se, por um lado, temos a preocupação de que esse tipo de 
prova não se torne um fator de exclusão escolar, também 
temos a realidade de que, se o estudante dedicou, mesmo que 
uma pequena parte do seu tempo ao estudo, já usufruiu 
positivamente desta competição. (QUADROS et al. 2010, p 
128). 

A Olimpíada de Ciências não tem por objetivo próprio ensinar ao 

estudante o conteúdo contido nela mediante a realização da prova, o evento 

serve para o professor utilizá-lo como auxiliar no ensino, por exemplo 

realizando aulas específicas para explanar os conteúdos programáticos das 

Olimpíadas e disponibilizar para o estudante um teste para desafiar seus 

conhecimentos. Não adianta apenas contar com a prova da Olimpíada 

esperando que o aluno aprenda Química simplesmente por realizá-la, o aluno 

precisa de envolvimento e sentir-se responsável pelas suas escolhas futuras. 

Para Bourdieu (2004) a realidade social em que o indivíduo está inserido não é 

feita de ações orientadas pela sua livre consciência individual. O autor sustenta 

que este indivíduo é um sujeito configurado socialmente em seus mínimos 

detalhes (visão de mundo, gostos, aptidões estilos de linguagem, expressões 

corporais), incluindo suas estratégias de convivência no âmbito da escola e 

suas expectativas com respeito ao futuro profissional. 
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Por outro lado, Bourdieu (2004) destaca que a ordem social não molda 

de maneira inflexível as ações de cada sujeito. Para esse autor, os indivíduos 

tenderiam a agir de acordo com o conjunto de disposições práticas típico dos 

grupos sociais nos quais foram socializados. Esse sistema de disposições 

práticas é chamado de habitus. O conceito de habitus relaciona-se à 

capacidade de uma determinada estrutura social ser incorporada pelos agentes 

por meio de disposições para sentir, pensar e agir. A rigor, tais disposições não 

seriam normas inflexíveis, mas princípios gerais que orientam as ações desses 

sujeitos. Assim, a estrutura social conduziria as ações individuais sem, no 

entanto, determinar de maneira mecânica e imediata todas as ações dos 

sujeitos. 

Canalle et al. (2002) ainda comparam pontos entre as olimpíadas 

científicas com as esportivas afirmando que: 

O atleta olímpico (esportivo) prepara-se para a competição e 
depois dela seu preparo esvai-se com o tempo; ao contrário, o 
‘atleta’ científico, enquanto se prepara para o evento, na 
verdade prepara-se para a vida, para o futuro, talvez para a 
sua própria profissão. Enquanto o atleta esportivo precisa de 
técnico ou treinador, além de equipamentos para praticar sua 
modalidade esportiva (quadras, cavalos, esgrimas, barcos, 
raquetes, bolas, campos, revólveres etc.) o ‘atleta’ científico 
precisa simplesmente estar na Escola, ter professores, livros e 
revistas para ler. Enquanto um se prepara para um evento 
efêmero, o outro prepara-se para a vida toda. (CANALLE et al. 
2002 p. 11) 

De fato, as Olimpíadas científicas no Brasil, como recurso pedagógico, 

ainda são pouco exploradas, mas quanto à exclusão de alunos devido à falta 

de conhecimento, Canalle (2002) também afirma que cabe à Sociedade 

Científica organizadora de cada evento o cuidado de não afastar este 

estudante por meio de provas mal elaboradas, mas sim reter atenção 

despertando sua imaginação e interesse científico, proporcionando mais prazer 

ao ato de estudar aquela área do conhecimento. 

Ainda no ponto de vista inclusivo, Campbell e Walberg (2010) visualizam 

a competição em Olimpíadas Científicas uma alternativa para o 

desenvolvimento de talentos que possam servir ao interesse nacional. Em sua 

pesquisa afirmam que nos Estados Unidos não existem currículos ou recursos 

necessários para desafiar alunos extraordinários (e quem dirá no Brasil?). 



13 
 

No estado do Rio Grande do Sul, a Olimpíada de Química do Rio 

Grande do Sul (OQdoRS) é promovida pela ABQ-RS (Associação Brasileira de 

Química – Seção do Rio Grande do Sul) em parceria com diferentes entidades 

educacionais do Estado. Esta que representa a Fase II da Olimpíada Brasileira 

de Química, sendo a Fase I a seleção dos estudantes por parte da escola por 

critérios próprios. Há escolas que realizam um exame de seleção interno, no 

qual os melhores classificados são inscritos na OQdoRS. 

Em 2002, a primeira OQdoRS foi realizada sendo coordenada pela 

Fundação Escola Técnica Liberato Salzano Vieira da Cunha, situada no 

município de Novo Hamburgo. Na época a prova era apenas realizada na 

própria instituição e não havia separação entre categorias. Em 2004, iniciou-se 

a realização da prova com 3 modalidades, relativas ao ano do Ensino Médio 

em que o aluno se encontrava, divisão que permanece até hoje. Ao passar dos 

anos, a Fundação Liberato ampliou as parcerias com instituições do interior do 

Estado para difundir a OQdoRS e oportunizar a participação de alunos de todo 

o Estado. 

Até o ano de 2016 a Fundação esteve à frente na organização do 

evento. Em 2017, por decisão de sua Direção, a Fundação Liberato 

descontinuou a realização do evento. As edições de 2017 e 2018 foram 

realizadas em coordenação colegiada entre a ABQ-RS e o IQ-UFRGS, e 

atualmente possui várias IES parceiras que aplicam a prova da OQdoRS em 

suas respectivas cidades, permitindo uma maior participação de alunos do 

interior. Um mapa com os municípios onde as provas foram realizadas 

encontra-se na Figura 1. 
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Figura 1: Municípios onde a OQdoRS foi realizada em 2018 

 

 

As instituições parceiras no ano de 2018 e os municípios onde aplicaram 

a prova são: Colégio Politécnico da Universidade Federal de Santa Maria 

(Santa Maria), Universidade Federal do Rio Grande (Santo Antônio da 

Patrulha),, Instituto Federal Farroupilha (Alegrete, Panambi, Santo Augusto e 

São Vicente do Sul), Instituto Federal do Rio Grande do Sul (Bento Gonçalves, 

Feliz e Rio Grande), Instituto Federal Sul Riograndense (Pelotas), Instituto de 

Química da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Porto Alegre), 

Universidade de Caxias do Sul (Caxias do Sul), Universidade Federal do 

Pampa (Uruguaiana), Universidade de Santa Cruz do Sul (Santa Cruz do Sul), 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos (São Leopoldo), Universidade do Vale 

do Taquari (Lajeado), Universidade de Passo Fundo (Passo Fundo), 
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Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (Erechim, 

Santo Ângelo e Frederico Westphalen).  

A OQdoRS ocorre em uma única etapa, composta de uma prova 

contendo questões teóricas, sendo 10 questões objetivas e 4 dissertativas, 

considerando o programa estabelecido em nível nacional. 

Cada escola pode inscrever, no máximo, 25 alunos divididos em três 

modalidades. EM1: estudantes matriculados no 1º ano do Ensino Médio (EM); 

EM2: estudantes matriculados no 2º ano do EM; e EM3: estudantes 

matriculados no 3º ano do EM ou 4º ano, caso o aluno esteja matriculado em 

curso técnico. 

Os objetivos da OQdoRS são (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

QUÍMICA, 2018a): 

1. Estimular e valorizar o estudo da Química pelos alunos nas escolas 

do Ensino Médio e Técnico no Rio Grande do Sul; 

2. Promover a integração entre professores e alunos de diferentes 

localidades do Rio Grande do Sul; 

3. Descobrir jovens com talento e aptidão para o estudo da Química, 

divulgando a ciência e o conhecimento químico no âmbito da escola 

e da sociedade; 

4. Ampliar a atuação do Rio Grande do Sul na Olimpíada Brasileira de 

Química e buscar a integração com outros Estados do Brasil. 

Enquanto que os objetivos gerais da Olimpíada Brasileira de Química 

são (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE QUÍMICA, 2018b): 

1. Descobrir jovens com talento e aptidões para o estudo da Química, 

estimulando a curiosidade científica e incentivando-os a se tornar 

futuros profissionais em Química; 

2. Incentivar na população jovem o interesse para o estudo desta 

ciência, e permitir aos estudantes aplicar seus conhecimentos e 

suas habilidades em um espírito olímpico; 
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3. Promover, através das Olimpíadas de Química, a aproximação entre 

professores universitários, professores e estudantes das escolas de 

Ensino Médio; 

4. Estimular o ensino, o estudo e a pesquisa na área da Química; 

5. Contribuir para a formação de profissionais na área de Química. 

Os dez estudantes de mais elevados escores em cada modalidade são 

considerados os vencedores, recebendo certificados e medalhas em 

solenidade pública. Os classificados com notas acima de 60% recebem 

certificados de Menção Honrosa. 

Os vinte e cinco estudantes de mais elevados escores na modalidade 

EM1 e os vinte e cinco estudantes de mais elevados escores na modalidade 

EM2 são convidados a representar o Rio Grande do Sul na Olimpíada 

Brasileira de Química do ano seguinte (Fase III). Devido à Olimpíada destinar-

se a alunos do Ensino Médio e Técnico integrado ao Ensino Médio 

regularmente matriculados em escolas do Rio Grande do Sul, os estudantes de 

mais elevados escores na modalidade EM3 não são convidados a participar da 

OBQ, visto que se presume que estes terão concluído o Ensino Médio na 

edição seguinte do evento. 
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4. METODOLOGIA 

Este trabalho de conclusão de curso foi realizado utilizando como 

ferramenta a análise de conteúdo. Os principais documentos que foram 

analisados foram as listas de estudantes premiados e estudantes que 

receberam menções honrosas nas Olimpíadas de Química do Rio Grande do 

Sul entre os anos de 2013 a 2017. 

A seguir estes dados foram primeiramente comparados com as listas de 

aprovados do vestibular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) dos últimos 5 anos. Para fins de estudo foram retirados do 

levantamento de dados os alunos participantes de 2016 na modalidade EM1, 

bem como os alunos participantes de 2017 na modalidade EM1 e modalidade 

EM2. Isto porque tais alunos não teriam ainda concluído o Ensino Médio até a 

presente data e só poderiam ingressar num curso superior a partir do ano de 

2019. 

Como Lüdke e André (1986) afirmam: 

O processo de análise de conteúdos tem início com a escolha 
de uma unidade de análise.  
[...] 
Contudo, a etapa crucial é a construção de categorias, que só 
poderá acontecer após a análise das informações e dados 
disponíveis. 
Num primeiro momento, as categorias brotam do arcabouço 
teórico em que se apoia a pesquisa. Contudo, elas irão sendo 
modificadas com o desenrolar do estudo, num processo 
dinâmico de confronto entre teoria e evidência empírica. 
(LÜDKE; ANDRÉ 1986, p.47). 
 

Com isso em mente, apesar da UFRGS ser uma das universidades mais 

prestigiadas do país, por existir outras universidades federais no Estado, ou em 

razão de proximidade com a família, por gosto pessoal ou qualquer outro 

motivo, não é unanimidade que todos os alunos se inscrevam na prova de 

vestibular da UFRGS e, por esse motivo, foi necessário abranger também 

outras listas de aprovados em outras universidades, como a Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM), Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 

Pontifícia Universidade Católica (PUCRS), lista de aprovados no SISU, entre 

outros. 

Ainda assim, entre as universidades pesquisadas, a UFRGS aparenta 

ser uma das poucas que apresenta informações e documentos de longas datas 
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que possam ser resgatados com uma certa simplicidade. Assim, para obter 

todos os dados incluídos neste trabalho foi necessário também buscar por todo 

e qualquer dado público dos estudantes olímpicos existente na internet, 

incluindo currículo Lattes e redes sociais. 

Vale deixar claro que em nenhum lugar deste trabalho serão citados 

nomes de participantes e os dados recolhidos foram unicamente utilizados para 

realização da discussão presente neste trabalho. 

A ideia de estudo deste trabalho se espelhou em trabalhos como de 

Campbell e Walberg (2010), que analisaram a carreira de estudantes 

premiados em Olimpíadas de Ciências nos EUA, juntando dados durante doze 

anos por meio de questionários, e de Tirri (2000), que realizou questionários 

similares para análise dos estudantes que realizaram Olimpíadas de Ciências 

na Finlândia durante os anos de 1965 e 1997. 

Após obtidos os dados quanto ao curso de ensino superior escolhidos 

pelos estudantes, foi realizada uma discussão sobre as escolas que têm maior 

número de alunos premiados na OQdoRS (pública ou privada, localização, se 

possui ou não um curso técnico em química), buscando fatores que expliquem 

a melhor colocação em relação às outras, conforme as ideias de Bourdieu. 

Lüdke e André (1986) ainda apresentam as cinco características básicas 

de uma pesquisa qualitativa: 

1) Ter o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o 

pesquisador como seu principal instrumento 

2) Os dados coletados são predominantemente descritivos 

3) A preocupação com o processo é muito maior do que com o produto 

4) O significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos 

de atenção especial pelo pesquisador 

5) A análise dos dados tende a seguir um processo indutivo. 

Sendo assim, esta pesquisa, apesar de estar sendo trabalhada com 

dados quantitativos, possui um caráter qualitativo, pois será dada maior 

atenção ao significado das informações do que ao seu valor numérico. 

Ainda com base nos resultados obtidos, foi realizada uma comparação 

com os objetivos propostos pela OQdoRS, para observar se os mesmos estão 

sendo alcançados.  

  



19 
 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 DADOS GERAIS 
 

No ano de 2018, a Olimpíada de Química do Rio Grande do Sul está em 

sua 17ª edição, sendo que desde o seu início até a 15ª edição a prova era 

realizada pela Fundação Escola Técnica Liberato Salzano Vieira da Cunha. Em 

seu site a Fundação divulgava todas as informações de cada edição da 

OQdoRS, inclusive os nomes dos alunos aprovados e dos convocados para a 

cerimônia de premiação. Após a Fundação deixar de ser responsável pela 

realização do evento, a página da OQdoRS foi desabilitada e os links que 

davam acesso às informações sobre as edições antigas não podem mais ser 

acessados com o explorador, alegando página não-existente. Muito pior, por 

diversas vezes a tentativa de entrada para o site da Fundação Liberato pelo 

Google encaminhava para propagandas falsas contendo vírus. 

O site da ABQ traz algumas notícias sobre a inscrição para a prova, bem 

como algumas poucas notícias sobre premiações passadas, contudo o site não 

é muito intuitivo e nem possui listas muito detalhadas quanto aos premiados. 

Ainda assim, foi possível obter os resultados antigos completos por meio 

de contato com o antigo professor organizador do evento até o ano de 2016. As 

planilhas continham o nome completo do candidato, posição (se premiado) e 

menções honrosas, modalidade realizada e colégio de origem. A partir do ano 

de 2017, o Instituto de Química da UFRGS realizou a OQdoRS em 

coordenação colegiada com a ABQ-RS (Associação Brasileira de Química – 

Seção RS) e a Profa. Dra. Tania Salgado, como organizadora, possuía os 

resultados da prova. 

Com base nas planilhas, foram analisados os dados dos estudantes que 

realizaram a OQdoRS nos anos de 2013 a 2017. Visto que este trabalho 

procura investigar dados referentes a alunos que concluíram o Ensino Médio, 

foram diretamente excluídos nas contagens os alunos que realizaram a prova 

de 2017 nas modalidades EM1 e EM2, bem como em 2016 na modalidade 

EM1. 
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O número de premiações e menções honrosas totais, nos anos e 

modalidades descritos foram 778 recebidos por 544 diferentes estudantes. 

Estes alunos foram inscritos (Fase I da OBQ) por 91 instituições de ensino de 

todo o Estado do Rio Grande do Sul. Apenas para 35 estudantes não foram 

encontrados dados de interesse para o objetivo deste trabalho, 6% do total de 

alunos. O restante dos dados apresentou certos padrões que são interessantes 

para a discussão proposta, como a possível influência que o destaque na 

OQdoRS tenha nos cursos superiores escolhidos pelos estudantes e perfis de 

instituição de ensino de origem, para encontrar fatores que influenciam a estes 

estudantes apresentarem melhor desempenho na Olimpíada em relação aos 

outros inscritos. 

 

5.2 ESCOLHA DE CURSO DOS ESTUDANTES DE MELHOR 

DESEMPENHO 

 

Somente a UFRGS possui mais de 80 cursos de ensino superior para o 

candidato ao vestibular escolher se candidatar. Para não obter um gráfico com 

um excesso de partições, alguns cursos foram agregados de forma adequada à 

pesquisa. Assim, o grupo Química inclui Química (bacharelado/ 

licenciatura/industrial/medicinal), Engenharia Química, Engenharia de Materiais 

e Farmácia, por possuírem uma grande importância da Química em seu 

currículo. Outros cursos mais concorridos como Medicina e Direito foram 

destacados e também outro grupo com todos os outros tipos de Engenharias. 

Apesar do curso de Técnico em Química não ser um curso superior e 

sim um curso subsequente ou concomitante ao Ensino Médio, visto que a 

pesquisa é de dados muito recentes, foi adicionada ainda uma seção do gráfico 

para alunos que estão cursando ou apenas possuem o curso Técnico em 

Química. Muitos são os casos de estudantes que, provavelmente, após 

cursarem o curso técnico, não se vêem no futuro trabalhando tão diretamente 

com a Química e optam por outros cursos de graduação, como Enfermagem ou 

Biomedicina por exemplo, que não possuem uma carga de Química tão 

grande. Para esses casos, ainda que o estudante possuísse em sua formação 
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o curso técnico em química, foi considerado apenas o ingresso no último curso 

de mais alto nível para fazer parte deste gráfico. 

Todos os outros cursos não citados foram incluídos na entrada “outros 

cursos”, sejam cursos da área de saúde, ciências humanas, biológicas, sociais 

ou linguagens. Vale ressaltar também que os estudantes que não foram 

encontrados podem ser alunos que, apesar de terem realizado vestibular, não 

tenham sido aprovados, por desejarem ingressar em um curso com alta 

concorrência, ou por optarem por qualquer razão pessoal não ingressar no 

ensino superior, ou ainda utilizar seu direito de cuidar ao máximo para que 

nenhuma de suas informações venha a público (algo difícil atualmente, mas 

não impossível). 

Com base nos dados previamente informados, foi construído o gráfico 

da Figura 2, que apresenta a distribuição de cursos escolhidos pelos 

estudantes premiados na OQdoRS: 

 

Figura 2 – Cursos escolhidos pelos egressos do Ensino Médio 

 

Dos 544 estudantes analisados, 101 alunos ingressaram em um curso 

de Química, 28 estão cursando ou possuem apenas Técnico em Química, 102 

ingressaram em cursos de Medicina por todo Estado, 32 optaram por Direito, 
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118 optaram em alguma outra Engenharia e 156 estudantes ingressaram em 

algum outro curso de ensino superior. Não foram encontrados dados de 35 

estudantes quanto ao ingresso em um curso superior. 

Não é surpresa tamanha quantidade de estudantes optarem por um 

curso específico como Medicina, pois anualmente se observa no vestibular 

uma densidade muito alta de candidatos por vaga (83,83 no Vestibular da 

UFRGS de 2018). Com tamanha concorrência, uma das alternativas que os 

candidatos têm como preparação é participar de toda e qualquer prova de alto 

nível de dificuldade a fim de testar seus conhecimentos, ainda mais se 

levarmos em conta que no Vestibular da UFRGS a prova de Química tem peso 

dobrado para o candidato de medicina. 

Por outro lado, cursos envolvendo Química possuem uma relativamente 

baixa concorrência, cerca de 2 candidatos/vaga para bacharelado e licenciatura 

e 4 candidatos/vaga para industrial e engenharia. Por que tamanha diferença 

entre Química e Medicina (83,83 C/V) ou Direito (12,68 C/V) ou outras 

engenharias que variam entre 4 e 8 Candidatos/Vaga? 

Berdonosov e Kuzmenko (1999) comentam que a Rússia e muitos 

outros países apresentam uma condição chamada “Quimiofobia”, iniciada por 

volta dos anos 70 a 80, pensamento preconceituoso segundo o qual tudo 

relacionado à química e indústria química faz mal e indiscriminadamente deve 

ser banido, isso sem nem ao menos terem ciência que toda matéria que nos 

envolve é química. Devido a essa influência negativa, muitos centros de 

pesquisa fecharam na Rússia, a maior parte dos pesquisadores nos centros 

que ainda restavam muitas vezes tinham mais de 50 anos e os jovens entre 25-

35 anos encontravam melhores contratos fora do país devido à falta de 

incentivo financeiro para as pesquisas. 

Quase 20 anos se passaram e o panorama parece similar ao encontrado 

aqui no Brasil. Ristoff e Sevegnani (2006) demonstraram em debates que 

“cerca de 80% dos alunos considera a aquisição de formação profissional a 

principal contribuição do curso, ou seja, eles vêm para a educação superior em 

busca de uma profissão.” Sendo assim, que incentivo o jovem egresso do 

Ensino Médio tem de entrar em um curso como licenciatura para, após a 
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formatura, atuar em um colégio sucateado, tornar-se professor recebendo 

salários parcelados, fazendo malabarismo para pagar suas contas? 

E em comparação com a aversão irracional pela Química na sociedade, 

como são vistos os cursos de Medicina, Direito e Engenharias? Isso é uma 

questão muito mais antiga, que iniciou na época do Brasil Colônia. Os 

espanhóis, desde o século XVI, fundaram universidades em suas possessões 

na América. Enquanto isso, o Brasil Colônia só veio a criar instituições de 

ensino superior em seu território no início do século XIX, quase três séculos de 

diferença. As primeiras faculdades brasileiras foram de Medicina, Direito e 

Politécnica, independentes umas das outras, localizadas em cidades 

importantes e possuíam uma orientação profissional bastante elitista. (OLIVEN, 

2002)  

O médico sempre obteve um prestígio universal da sociedade por ser 

responsável pelo cuidado do povo, os engenheiros foram imprescindíveis aos 

movimentos de industrialização e os advogados na transição do terceiro 

milênio, dentro do fenômeno da judicialização das relações sociais (VARGAS 

2010). 

Essa atuação das três profissões no passado, como parte importante na 

história da formação do país, gera um capital simbólico, como Bourdieu (2004) 

descreve: 

Esse capital, de um tipo inteiramente particular, repousa, por 
sua vez sobre o reconhecimento de uma competência que, 
para além dos efeitos que ela produz e em parte mediante 
esses efeitos, proporciona autoridade e contribui para definir 
não somente as regras do jogo, mas também suas 
regularidades, as leis segundo as quais vão se distribuir os 
lucros nesse jogo (BOURDIEU, 2004 p. 27) 

 

Bourdieu (2004) ainda propõe em sua teoria um espaço simbólico, o 

campo, local onde as lutas dos agentes determinam, validam, legitimam 

representações. E visto que neste campo os cursos de Medicina, Direito e 

Engenharias são os agentes de maior poder, são eles que ditam as regras do 

jogo. E após estabelecidas as regras e disposições: 
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Entre as vantagens sociais daqueles que nasceram num 
campo, está precisamente o fato de ter, por uma espécie de 
ciência infusa, o domínio das leis imanentes do campo leis não 
escritas que são inscritas na realidade em estado de 
tendências e de ter o que se chama em rugby, mas também na 
Bolsa, o sentido do jogo. (BOURDIEU 2004 p. 27) 

 

Ou seja, Bourdieu nega o caráter autônomo do sujeito individual e 

considera a caracterização do indivíduo como relacionada à sua bagagem 

socialmente herdada. E como, para o autor, o capital cultural é o elemento que 

tem o maior impacto no destino escolar dos sujeitos, a escolha entre Medicina, 

Direito e Engenharia é sempre replicada pelo habitus, forma como a cultura do 

meio em que o sujeito vive e a história pessoal moldam o corpo e a mente e, 

como resultado, moldam as ações sociais presentes de um indivíduo. 

Inconscientemente, por meio do habitus é adquirida pelo sujeito uma 

noção de que cursos como Medicina, Direito e Engenharia trazem sucesso, 

dinheiro e fama. Por outro lado, o mesmo habitus auxilia a espalhar a 

Quimiofobia. Importante ressaltar que para Bourdieu tais disposições 

adquiridas não seriam normas inflexíveis, mas princípios gerais que orientam 

as ações desse sujeito, sendo assim, podemos inferir que é possível superar 

esse estigma que a Química possui. 

Berdonosov e Kuzmenko (1999) afirmam que um dos fatores que ajudou 

a aumentar a popularidade da Química no meio dos jovens foi a Olimpíada de 

Química, que já é realizada há quase 70 anos na Rússia. Atividades que 

envolvem cerca de 10 mil estudantes anualmente e vários professores na 

elaboração de novas provas e distribuição das provas passadas com exercícios 

resolvidos e comentados. Os autores citam que por vezes os estudantes vão 

realizar a prova pela primeira vez forçados pelos seus professores, mas que 

muitos são os alunos que após a primeira vez participando em um evento deste 

tipo desejam participar nos anos seguintes. 

Voltando à OQdoRS, lendo os objetivos do evento encontramos esse 

desejo de valorização e incentivo do estudo de Química nas escolas e de 

permitir que jovens com aptidões em Química possam ser descobertos por 

meio do evento. Com tantas opções de escolhas de cursos, e com a visão 
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negativa que a sociedade em geral tem da Química, observar que 101 

estudantes optaram por ingressar num curso com alta carga de Química 

parece ser um número razoável. Se juntarmos a estes 101 estudantes todos os 

outros que fizeram um curso técnico em química (incluindo técnicos que foram 

para outros cursos, como medicina, por exemplo) o número sobe para 145 

estudantes (27% do total pesquisado). 

Cada indivíduo possui sua preferência e a escolha de curso para 

ingresso num curso superior é pessoal, contudo 27% puderam conhecer mais a 

fundo a Química para poder ter uma opinião sem preconceito do que a Química 

realmente se propõe a estudar. Em 2012, o medalhista de ouro da modalidade 

EM2 cedeu uma entrevista para a Universidade de Caxias do Sul (UCS) e, 

quando perguntado quanto à sua carreira futura devido ao seu interesse pela 

Química, respondeu: 

Eu tenho muito interesse por Química, porém já decidi seguir 
na área das ciências políticas, através do curso de Relações 
Internacionais. Ainda considero Química uma opção viável, que 
poderá se tornar minha carreira no futuro. Para quem ainda 
não fez a sua decisão, acredito que as Olimpíadas de Química 
podem ajudar a formar um conceito mais completo, uma vez 
que, durante a preparação, temos contato com assuntos 
aprofundados da Química, muitas vezes não contemplados no 
ensino médio regular (ACERVO UCS, 2012) 

 

Vale ressaltar que anualmente foi observada uma média de 60% de 

estudantes premiados que estavam realizando a prova pela primeira vez, ou 

seja, 40% dos premiados já haviam participado em anos anteriores. Lembrando 

que, salvo exceções de alunos realizando curso técnico, a cada três anos 

temos uma renovação completa dos participantes das Olimpíadas e que não há 

limite de alunos podendo receber menções honrosas, pode-se inferir que o 

aluno que consegue se destacar na realização da Olimpíada possui uma 

tendência a participar no ano seguinte e, por receber destaque novamente, 

significa que o aluno está estudando e conhecendo mais da disciplina de 

Química. Mais um objetivo alcançado pela OQdoRS. 
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 5.3 PERFIL DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO DE ORIGEM 

 

Os dados obtidos mostram que os 544 estudantes premiados no período 

de 2013 a 2017 vieram representando 91 instituições diferentes. Destes, 277 

alunos vieram de instituições públicas de ensino, 42% do total, e todas as 

instituições são de localização urbana, ainda que muitas situem-se em 

municípios do interior do estado do Rio Grande do Sul. Dados para todas as 

escolas foram retirados do site “escolas.inf.br”. 

Apesar de parecer uma ótima notícia, a quantidade de alunos em 

instituições públicas com alto desempenho, em sua grande maioria, são 

instituições federais ou colégios cujos alunos já precisaram passar por uma 

seleção prévia para a entrada na instituição, como a própria Fundação 

Liberato, os colégios militares ou Tiradentes, selecionando desde o início uma 

elite. Nestes cinco anos estudados foram encontrados apenas 5 alunos 

premiados que vieram de instituições mantidas exclusivamente pelo governo 

estadual. 

Em uma notícia publicada no jornal digital NEXO, em dezembro de 2016, 

foi realizada uma análise do desempenho dos alunos brasileiros frente à prova 

do Pisa (Programa Internacional de Avaliação de Alunos), no qual o país 

apresentou um desempenho ruim, contudo os alunos da rede federal possuem 

desempenho parecido com estudantes de países desenvolvidos. (FÁBIO, 

2016) 

O gráfico da Figura 3, retirado da notícia, demonstra que na área de 

ciências os alunos da rede federal de educação básica no Brasil possuem uma 

média até mais elevada que a média dos países da Organização de 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Contudo, estes alunos 

constituem apenas 0,87% dos 43 milhões de alunos matriculados no ensino 

básico em 2015 no país. 
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Figura 3: Média do Pisa referente ao desempenho do Brasil em 2015. 

 

 

Quais características levam estas instituições a terem tal diferença de 

desempenho em relação às outras redes? Quatro pontos são levantados pela 

matéria como responsáveis por esse resultado: Investimento, seleção de 

alunos, boa remuneração e estabilidade para professores e aplicação prática 

do conteúdo (FÁBIO, 2016). 

É interessante reparar em como o desempenho cai conforme reduz o 

repasse de investimentos em educação em cada rede. Rodrigues e Borges 

(2010) afirmam que “enquanto o gasto médio com cada aluno desta etapa de 

ensino da rede pública de estados e municípios foi de R$ 2.317,00 em 2009, a 

média de investimentos por aluno nos institutos federais foi de R$ 7.200,00 no 

mesmo período.” E nos colégios militares o investimento seria maior ainda: R$ 

14.000,00 por aluno. 

Devido às melhores estruturas oferecidas e à melhor qualidade de 

ensino, existe uma alta procura e concorrência para poder estudar na rede 

federal. Para solucionar o “problema”, certas instituições optam por realização 

de provas para entrada. Para outras instituições que não realizam avaliações e 

utilizam outros meios para selecionar os alunos a serem matriculados, alunos 

que não conseguem seguir o ritmo das aulas tendem a deixar a instituição, 

novamente permanecendo apenas uma elite. 
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O salário do professor também é um grande diferencial. A estabilidade 

de poder trabalhar com dedicação exclusiva e 40 horas semanais em uma 

instituição específica e recebendo um salário médio de R$ 5.173,92 (valores de 

2014 citados na notícia da NEXO) em comparação com um professor da rede 

Estadual, que não recebe nem o piso salarial nacional, tem o salário pago de 

forma parcelada e ainda possui vínculo de professor de contrato emergencial, 

atrai professores com alta formação e conhecimento para as escolas da rede 

federal, melhorando a qualidade de ensino. 

Quanto ao último ponto, a aplicação prática do conteúdo, os institutos 

federais possuem um ensino profissionalizante, em que o conteúdo estudado 

em sala de aula está diretamente ligado a uma profissão, a aplicação do 

conteúdo é algo palpável e acaba sendo mais fácil e agradável para estudar e 

compreender cada conteúdo. 

Bourdieu e Passeron (1975) apontaram uma grande relação entre 

desempenho escolar e origem social, onde a ordem social é reafirmada quando 

os filhos dos membros da classe dominante são levados pelo sistema 

educacional a obter melhores diplomas, permitindo que estes ocupem posições 

socialmente mais prestigiadas. 

Isso pode ser observado quando, por exemplo, os filhos dos professores 

da rede federal de ensino ingressam num colégio federal, ou têm a 

possibilidade de estudar num colégio particular. O conhecimento transmitido 

nessas escolas é próximo do que existe na classe dominante e, devido à sua 

criação no meio da cultura dominante, as crianças filhas dos professores da 

rede federal possuem um capital cultural que lhes permite adaptar-se mais 

facilmente às exigências acadêmicas, consequentemente tendo mais sucesso 

em seus estudos. Além disso, para Bourdieu e Passeron (1975) este fato dos 

filhos da classe dominante serem bem-sucedidos na escola pela proximidade 

entre sua cultura e a cultura do sistema educacional seria mascarado, 

possibilitando a legitimação da reprodução social. 

Este processo de legitimação é, para Bourdieu e Passeron (1975), 

mantido por duas crenças fundamentais. Por um lado, a escola é considerada 

neutra e seu conhecimento como totalmente independente. Assim, a escola 
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não é percebida como responsável por introduzir uma arbitrariedade cultural 

próxima da burguesia, legitimando suas classificações. Por outro lado, fracasso 

ou sucesso acadêmico são mais frequentemente considerados como “talentos”, 

referindo-se à natureza dos indivíduos. O fracasso pessoal seria referido às 

suas inadequações (como falta de inteligência, por exemplo). 

A Figura 4 mostra a distribuição dos alunos premiados pelo mapa do Rio 

Grande do Sul, dividido em Mesorregiões: 

 

Figura 4: Número de alunos premiados em cada Mesorregião do Rio 

Grande do Sul, de 2013 a 2017 
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Comparando à luz da teoria de Bourdieu com o mapa exposto 

anteriormente, de fato, as regiões com maior PIB (ver Figura 5) aparentemente 

possuem um desempenho melhor na Olimpíada. Em primeiro lugar ficou a 

região metropolitana de Porto Alegre, a capital do Estado junto com Novo 

Hamburgo dispara com a maior quantidade de estudantes premiados (195). A 

seguir, o Noroeste Rio-grandense, com Passo Fundo, Frederico Westphalem e 

Erechim liderando a região, que teve 91 alunos premiados. Por pouco menos, 

88 alunos premiados, o Centro Ocidental, onde praticamente todos os alunos 

vêm de Santa Maria, e o Centro Oriental, com 81 alunos premiados, que em 

sua maior parte são de Santa Cruz do Sul e Lajeado. O Nordeste, com Caxias 

do Sul liderando, ainda tem uma boa quantidade de representantes (65). Por 

fim, Sudeste, com 21 premiados, que tem Rio Grande e Bagé com maior 

número de premiados, e o Sudoeste que tem Bagé e Alegrete dividindo apenas 

3 premiados nos últimos 5 anos. 

A metade sul do Rio Grande do Sul é uma região caracteristicamente 

agrária, predominando grandes propriedades, pecuária e plantações de arroz, 

por mais que exista uma boa quantia do PIB do RS passando por lá, fica 

concentrada em poucos de seus habitantes. Já a metade norte é caracterizada 

pela forte imigração italiana e alemã, onde famílias investiram fortemente na 

abertura de várias pequenas e diversificadas indústrias. A região metropolitana 

de Porto Alegre ainda apresenta a maior parte das industrias, com grandes 

concentrações urbanas (ILHA et al, 2002). 

Podemos destacar ainda as principais cidades que tiveram alunos 

destacados no período de 2013 a 2017: Porto Alegre, capital do estado, com 

118 estudantes; Santa Maria, também conhecida como “cidade universitária”, 

devido à Universidade Federal de Santa Maria, com 87 estudantes; Caxias do 

Sul, possuindo a UCS como uma universidade particular muito forte e um 

campus do Instituto Federal do RS, com 55 estudantes. Ainda, vale a pena 

ressaltar o quarto colocado Novo Hamburgo, município onde se encontra a 

Fundação Escola Técnica Liberato Salzano Vieira da Cunha, sendo esta a 

instituição que mais possui alunos premiados nos últimos cinco anos, com 50 

estudantes. 
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Figura 5: Produto Interno Bruto por municípios do Rio Grande do Sul - 2015 

 

 

Um aspecto muito interessante em A reprodução de Bourdieu e 

Passeron (1975) é a caracterização do modo pelo qual os professores se 

convertem, de modo consciente ou não, em agentes de marginalização cultural 

das classes baixas. Novamente analisamos a entrevista do medalhista de ouro 

da modalidade EM2 de 2012, respondendo mais duas perguntas. Primeiro 

perguntando se ele sempre gostou de química: 

Quando tivemos o primeiro contato com a Química, na 8ª série, 
não tive um interesse específico pela matéria. Porém, com a 
oportunidade que nos foi apresentada, acabei tendo um 
contato maior e gostando muito de estudar Química. O mesmo 
aconteceu com os meus colegas, que também se destacaram 
na Olimpíada (ACERVO UCS, 2012) 
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E outra pergunta sobre ao que ele atribuía o seu desempenho nas 

Olimpíadas: 

Sem dúvida se deve ao trabalho das professoras de Química 
do CETEC. Da professora [...], durante o período de aula 
regular e da professora [...] em aulas fora do período de aula 
focadas nas Olimpíadas. Ambas me apoiaram durante todo o 
processo e procuraram sempre incentivar atividades como 
essas. Elas foram igualmente importantes na preparação de 
todos nós. É importante destacar que tivemos, neste ano, três 
medalhas no CETEC e quatro classificados para a Olimpíada 
Brasileira do ano que vem. (ACERVO UCS, 2012) 

Por mais que Bourdieu apresente por diversas vezes um ar pessimista 

quanto à escola, nesta entrevista se exemplifica o grande papel que o 

professor de Química possui. Quantas histórias dentro dos cursos de Química 

na graduação encontramos, com um aluno dizendo que o motivo pelo qual ele 

optou pelo curso foi graças ao seu ótimo professor no Ensino Médio? E por 

outro lado, quantos egressos do Ensino Médio que odeiam Química devido ao 

professor que ministrava as aulas? 

Escolas federais são bons modelos, mas difíceis de replicar. A questão 

de modelo permite vermos como a educação poderia ser se houvesse um 

investimento maior no país para essa área. Apesar do sucateamento da escola 

estadual, do desânimo dos professores frente ao momento político que o país 

enfrenta, ainda pode-se observar que pelo menos cinco professores referentes 

aos cinco alunos provenientes de escolas públicas regulares, ou seja, mantidas 

exclusivamente pelo governo estadual, lutaram e conseguiram enviar alunos 

para fazer parte dos melhores desempenhos de Química no Estado, 

continuando a fazer sua parte de estimular e valorizar o ensino de Química na 

escola. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Diante das reflexões realizadas nesse trabalho de conclusão de curso, 

foi possível analisar, de acordo com a perspectiva de Bourdieu, o perfil dos 

estudantes egressos do Ensino Médio que obtiveram bom desempenho na 

Olimpíada de Química do Rio Grande do Sul e as suas escolas de origem. 

Apesar de ser uma competição, não se deve criticar a OQdoRS como 

um evento que unicamente exerce a função de reforçar as diferenças sociais 

entre os alunos. De fato, os dados demonstraram que regiões e escolas com 

maior investimento tiveram alunos que desempenharam melhor, mas isso 

reflete mais a necessidade de investimento na educação pública frequentada 

pela maior parte dos brasileiros. A Olimpíada não tem limite para menções 

honrosas, todo aluno que tiver acertos acima de 60% recebe a distinção. 

A existência da Olimpíada deveria ser aproveitada de uma maneira 

positiva, não como método único de ensino, porém como uma aliada na 

educação de Química, oferecendo um desafio para o aluno que goste e tenha 

facilidade com a matéria, ou com aulas preparatórias focadas para a prova. 

Não adianta esperar que o aluno apresente um bom desempenho na 

Olimpíada se ele nunca teve aula alguma na escola de origem sobre os 

assuntos que constam no programa das provas. 

Para combater a individualidade e rivalidade que uma competição pode 

trazer, como muito argumentado contra a existência das olimpíadas científicas 

em geral, também é possível convidar os alunos de melhores desempenhos 

para se tornarem monitores nos colégios para auxiliar os colegas com maiores 

dificuldades ou até anos anteriores, como existe nas disciplinas de início de 

curso na universidade para Química Geral, Química Inorgânica ou Físico-

Química, por exemplo. As Olimpíadas são individuais até o nível nacional, a 

Olimpíada Internacional de Química é realizada em equipe. 

Com base nos cursos de graduação escolhidos, observou-se que nem 

todos os alunos escolheram fazer um curso diretamente ligado à Química, 

contudo o estudo para a prova das olimpíadas e um sucesso na realização da 

mesma podem gerar uma satisfação e gosto pela matéria, levando o aluno a 

não desprezar a Química apenas por preconceito. A proporção de estudantes 
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escolhendo áreas próximas da química demonstrou-se satisfatória para com os 

objetivos propostos pela OQdoRS. 

Quanto aos quatro pontos colocados como objetivos da OQdoRS, foi 

observado, com base nos dados encontrados, que a Química tem sido 

estimulada e valorizada por meio da prova, quando os professores se 

apropriam dela como aliada. Permite que jovens com talento e aptidão para o 

estudo de Química se destaquem e busquem se aprofundar mais no 

conhecimento da ciência, por exemplo buscando realizar um curso da área 

afim na universidade. Com 544 estudantes nos últimos cinco anos, em nenhum 

ano faltou estudante para representar o Rio Grande do Sul nas provas 

nacionais, logo, o último ponto também é alcançado com a prova. O único 

ponto que não se pôde opinar com este levantamento de dados é quanto à 

integração entre professores e alunos de diferentes localidades do estado. 

Conclui-se então que, apesar da precariedade que a educação no país 

em sua grande maioria se encontra, com falta de investimento e sucateamento 

das escolas, ainda se encontra nas mãos do professor dessas escolas 

apresentar uma Química que quebre os preconceitos inseridos pela sociedade 

e permita que o próprio estudante possa tomar decisões conscientemente a 

respeito de seu futuro. 
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